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3 eleição dei.0 de nwço
O MANIFESTO ANONYMO

TOKXJE ESPECULAÇÃO

Foi hontem distribuído

profusamente nesta capital
um manifesto anocymo en-
dereçado «Ao eleitorado
INDEPENDENTE DO CEA-
ea'», recommeudando a
candidatura Ruy Barbosa
de preferencia á do inclyto
marechal Hermes Rodri-

gues da Fonseca, nas elei-
çõea que se devem realizar
dentro de poucos dias para
a suprema administra ção da
Republica.

O manifesto que temos i
vista é uma peça amorpha,
nulla, inconsciente, cujo
verdadeiro valor se pôde
facilmente deduzir do facto
bem significativo de oceul-
tar*se cuidadosamente o seu
autor sob a capa do auony
mato.

Começa o documento a
que nos referimos, pelo se
guinte trecho digno real
mente de nota:

•PovoCearenBe I o-
« lhae com attenção a
« plataforma do gran

53 « de cidadão, exami-
nae as grandes pro*

« me&sas que elle faz
« para melhorar a
« nossa sorte, tomae
« nota do critério e
« sinceridade de suas
< palavras e depois

julgae como bem
m entenderdes».

Km seguida dirige-se aos
magistrados, lembrando-
lhes que o candidato civilista

promette unificar a magis
tratura, e aos revisionistas
a quem pergunta—«que é
de vossa bandeira, onde
estío vossos sonhos doura-
dos, ate bem pouco tempo
defendidos com ardor ?*

Por ultimo appella para
clero e catholicoa cearen

Bes, aos quaes apresenta o
8nr. Ruy Barbosa quasi
somo uma divindade.

Entretanto destas mesmas
columnas, já em artigo*
editoriaea. já em transcri-

pç<3es firmadas por vultos
de alta responsabilidade

temo8 demonstrado que
asa mesma plataforma, b>

êlgum valor tem, i mera-

mente como peça litteraria,
destinada a figurar para o
futuro entre as anthologias
para uso da mocidade e&tu-
diosa.

Quanto ao mais o candi-
dato civilista nenhum com-
promisso serio assume, cão
declarando positivam eate o j
que quer nem o que fará, e i
muito menos os meios que
empregará para chegar aos
aeua fins; - -* -

E) p^ra só nos oecupar-
mos da revisão a que allude
tão esperançoso o autor do
manifesto que analysamos,
rtflicta bem o eleitorado
nos tópicos que a seguir
transcrevemop.copiados fiel-
mente da celebre platafor-
ma do snr. general Ruy
Barbosa:

« Mas, senhores, se
« bem que revisionista
« eu seja", nãoéarevi-,
« são; nem pôde ser,
« propriamente, o ob-
t jecto do meu pro-
« gramma.»

]£ logo algumas linhas
mais abaixo assim prose»
gue :

« D.ihi o meu man-
c dato. Bem eatá de
« ver portanto que eu
n o violaria, servindo*
« me da posição a que
« elle me eleva, para
« erguer o estandarte
« revisionista,»

J£ logo em seguida:
eNem seria só uma

«desvirtuação do man-
« dato que me confe-
« riu a assembléa das
« municipalidades.se*

ria, outroaim, uma
* trahição á causa,
c que das suas mãos
c recebi, porquanto,
« associando a minha
« candidatura ao revi.

sionismo, delia arre-
« daria, na eleição, os

Butfrsgios que ainda
c o não abraçaram,

ittBigne serviço á
candidatura militar»

E finalmente:
«Depois* senhores,

c nos programmas de
« gQvçrnQ 9 SM? $*-

« be; só e unlcamen»
« te, é o que estiver
« na competência da
« magistratura, cuja
« honra pleiteia o can-
« didato. Não está na
« orbita das attrlbui-
« ções do presidente
« da Republica o fa*
« zer ou Iniciar refor»
t mas constituclonaes.
« Não seria, pois, ra
« zâo que se me obrl-
t gasse a promovei-a»

O autor do manifesto ou
não leu a plataforma do
snr, Ruy ou então a não
entendeu,

O candidato civilista «se
bem que seja revisionista»,
para não perder, na elei-
ção, os vot >s dos que o não
são, deixa de «associar a
sua candidatura ao revisio-
nismo».

Demais, confessa elle,
«não está na orbita das at-
tribuições do presidente da
Republica fazer ou iniciar
reformas constituclonaes».

Se vale o argumento
qu.nto ao revislonismo, não
pode deixar de prevalecer
também quanto i unificação
da magistratura e quaes-
quer outras reformas con*
stltuticlonaes.

Quer Isto dizer que o snr.
Ruy Barbosa deixou ^pru*
dentemente aberta a porta
para escapar ao cumpri-
mento das promessas que
solemneinente faz, relativa-
mente ás reformas a que
allude em sua plataforma.

Naturalmente é este «o
critério, a sinceridade» a
que a lude o autor do ma.
nlfesto.

A parte, porém, mais
digna de nou é aquella em
que o anonymo civilista
appella para o clero e os
CHthollcos cearenses.

A este respeito bastaria
citarmos o que tem edita-
do o notável publicista, snr.
Carlos de Laet, cuja pala-
vra, como catholico, não
pôde ser suspeitada.

Mas. para que? Sufíicien-
te ó transcrevermos aqui o
seguinte tópico do editorial
que sobre «CANDIDATURAS
PRESIDENCIAES» estampou
ultimamente o «Cruzeiro do
Norte», orgam catholico no
Ceará:

«S. Exc. (refere-se
« ao snr. Ruy Barbo-
« sa) como membro
« do governo repu-
« blicano fizera uma
« guerra sem tréguas
« á religião catholica;
« as leis mais intensas
« foram devidas á sua
« vontade ou á sua
« Influencia; e S. Exc.
c foi até desleal para

com quem tinha o
« direito de suppôr
« que já' então elle

era catholico ao me
« nos em theoria» ,

E n">te»se que, assim ex*
pressando-se, foi o «Cru-
zejro do Norte» ultra-çon-

descendente com o snr. ge-»
neral Ruy Barbosa.

Não tem, pois, razão de
ser t> manifesto d ultima
hora. distribuído nesta ca-
pitali torpe especulação de
quem não tendo responsa-
bllldade bastante para im-
pôr-se a descoberto, vem,
oceultando o próprio nome,
encarregar-se da defesa de
uma causa completamente
perdida no conceito nado-
nal.

A' cesta, pois, dos papeia
sujob o manifesto anony.-
mo | e, no dia 1? de mar-
ço, |odos a postos, de mo-,
do a sahir das urnas aure-
oladb pela mais brilhante
victoria o nome do honra*
do e brioso soldado, cuja
candidatura, com o povo
cearense, fomos dos pri-
meiros a proclamar !
* ^oTmelior ^CAFfT 

MÕTDO
do mercado 6 o da «Fabrica
Santa Izabol" do Joaquim Sá.

»l...y. -¦'11,
1

O candidato nacional á pre<
sidencia da Republica, maré-
chal Hermes da Fonseca, tem
recebido, por tolas as locali-
dades do Rio Grande do Sul
por onde tem transitado, aa
mais ardoroaaa demonstrações
de apreço e carinho, sendo de-
llrantcutente declamado pelo
povo.

Continuam aa festas em sua
honra.

Ml í li llO

lr«l iermes

Cândida reuiCK
Adberlu ás candidaturas do

marechal Hermes da Fonseca
e dr. Wencesláu Braz o dr.
PedroiMeacyr, deputado fede-
ral pelo Rio Grande do Sul e
um dos mais notáveis oradores
do parlamento,

Por-rase motivo deixou o dr.
Pedro'Moacyr, desde o dia 15
do corrente, a chefia da reda-
rçâo do « Diário do Noticias»,
orgam civilista, especialmente
creado para a propaganda das
candidaturas da converçTo de
acosto.

ilÉUII eleitoral
Em Maraoguape a commis-

são de revisio que começou
apparentundo certa regularida-
de, acabou como realmente
era de esperar, recusando todos
os attestados de residência ür-
mados pelos aubdelegados nos
respectivos districtos.

Nada valeram os protestos
doa nos aos fiscaes.

Informam-nos que a nova
doutrina foi ali aventada e bri-
lhantemente sustentada por um
desclassificado que, dizem, já
foi magistrado e, tendo sido
até bem pouco tempo opposi-
cionista, se acha aotualmente
alugado aos acciolys.

Ficaram assim privados do
direito do voto mais de setenta
amigos nossos dos mais deci-
didos.

-*—
K MPRICSTIMO

Foi coberto dez vezes, em
Paris, o empréstimo para o
Estado da Bahia.

Brevimen^e
Cigarros D. Pedro II
«^APHÍÇA IRACEMA»

Publicamos jem seguida
o excellente art!go que
Medeiros e Albuquerque,
estampou na «Noticia», de
27 do mez findo, a propo
sito de umas bestidades de
Graccho Cardoso, sobre o
recurso de Rodolpho Theo-

philo :

ORDBM DO DIA

O Jortm do Comercio pu»
bileou hontem, e repetiu hoje,
nos apedtdos, um artigo do sr.
Graco Cardczo sobre um cazo
cearense pendente do Supremo
Tribunal.

O cazo nio tem grande im-
portancia ; mas é interessante.

Ha no Ceará um escritor cha-
mado Rodolfo Teófllo. Sua
proza é inculta e incorreta ;
mas tem colorido. De mais,
como elle só descreve o que
viu e conhece muito bem, as
descrições de sua pena são vi-
va9 c fortes.

Eüae escritor não tem só
rbratj de fantazia : é autor de

livros didáticos prezados e pu-
bHcou uma historia das secas
do Ceará.

Além disso, tem, segundo
todos afirmam, um tempera-
mento de apóstolo.

Quando sb rêcas assolam o
Ceará, trazem comsigo outra
calamidade: epidemias de va-
riola» Oa retirantes, que vêm
em bandos pelas estradas, ex-
austos e famintos, quando não
morrem de inanição, é de va»
riola que morrem.

Rodolfo Tcófilo rezolveu.por
isso, fazer a propaganda da ra-
cina. Não a fez, porém, com a
simples predica verbal, em dis-
cursos ou em artigos. Come-
çou por fabricar a vacina e foi
elle meemo vacinar gratuita,
mente milhares de pessoas.

O ódio político levantou a
calunia de que a liufa, que elle
fabricava, era detestável e, em
vez de preservar, matava !
Para ser julgado por quem de
direito, elle mandou a vacina,
que fazia, para o Instituto Va-
cínico daqui examinar. O In-
otituto examinou e achou ex-
celentc.

Parece que um homem em
tais condições devia viver cer»
cado da estima publica, em um
estado, que lhe deve milhares
e milhares devidas humanas.
Mas esse homem ousou falar
mal do sr. Acloli, expondo na
Uis^oria das Seeas o abandono
em que elle deixara as vitimas
desse llajeio.

O sr. Acioli pode perdoar ar*
tigos de jornal, que passam.
Não perdoai porém, um livro
—que fica. Rezolveu, por isso,
exonerar o sr. Rodolfo Teófilo
do único cargo, que elle ocu-

Eava 
: o cargo de professor do

liceu.
Rodolfo Tcófilo tinha sido

nomeado professor de Fizica.
Mais tarde, tendo sido transie«
rido para a cadeira de Meteo~
rolojia, aceitou. A cadeira foi
suprimida e elle ficou adido,

Nessa circumstancia o en-
controu o sr. Acloli, que o
rezolveu transferir para a ca«-
deira de...Lójicas !

Honestamente, Rodolfo Tcó*
filo declarou que não podia acei*
tar, pela excelente razão áe que
não sabia uma só palavra da
matéria: nunca a estudara, não
tinha, portanto, nem o conhe-
cimento real, nem a presunção
Ir ga! de competência:

Diante disso, o sr. Acioli o
esouçíou—S 9 §r, Graco Car-

^oxo acha a coiza perfdtameu-te legal o natural. Acha m<-9.
mo qne, tendo Rodolfo Ttófu
Io consentido em passar da ra*
deira de Fizica para a de Me-
teorolojia, catava obdgado a
?.ccitar a de L jxa, a de G;e-
go...qualquer outra que lhe de-
zignaasem.

Todos sentem o absurdo de
tal afirmação. A Metcorolcjia
é uma.ciencia distinta da Fí.
zica. Já ii.ii porem, durante
muitos anos ensinada conjunta-
mente, na me:ma cadeira. O
compêndio clássico de Ganut
tinha uma parte destinada á
meteorolojia. Rodolfo Téofilo,
que sempre so revelou em tra**
balhos publicados em varias
épocas estudiezo de ciências
naturais não teria nunca difi •
culdade em rejer, como tam.
bem rejou, cursos de Minera-
lojia e Geologia.

Tudo isso, porém, são clen-
cias que têm entre si grandeafinidade : no conjunto dos
couhecimentos humanos con«
stituem um grupo á parte, bem
carateristico. Querer obrigar
um professor, porque lecionou
Fizica, Meteorolojia ou (ieoloti
jia, a lecionar Lojicá seria es-
tupidez, si n3o fosse persegui,
ção.

O sr. Graco Cardjzo, defen*
dendo essa medida, é, de cer-
to, o primeiro a sentir.lhe o
despropozito.

K bem fácil de vôr que, si
Rodolfo Teófilo não fo33e con-
clenciozo, poderia aceitar a
di-zignaçãc, expor aos alunos
do quo se tratava, e, tomando
ao aca/o um compêndio qual-
quer, mandar todos os dias queelles decorassem alguns dos
seus trechos. Assim lhea da-
ria, assim lhes pediria a lição.
—EJase é o processo habitual
dos professores, que desconhe-
cem a matem que ensinam.

Mas isso é pura e simples-
raenle um crime previsto no
Código Penal. Lá diz o art,
238 que «haver.se com inepti»
dão notória » entra no numero
dos crimes contra a bôa ordem
e administração publica.» Re-
zistir, portanto, a uma deter-
minação, que lhe mandava pra <
ticar um crime, não póle deis
xar de ser perfeitamente legal.

F/ mesmo espantozo que se
passa discutir si um professor,
que não sabe nem tem obriga-
ção de saber certa diciplina,
está obrigado a ensinada. Sm-
quanto se alegam de parte a
parte textos de lei, fica-se a
perguntar que importância dá
essa gente aos alunos ?

Porque aütial— parece — é
para 03 alunos que se faz o
ensino. E que ensino lhes
poderia dar quem nSo conhe-
cesse a matéria? — Evidente-
mente nenhum.

Assim, o caso que o Supre-
mo Tribunal vai julgar em
grau de recurso, é o de uma
indiscutível e mesquinha vln-
gança politica.— M. A.

Dr Cláudio Idebnrqne

Acha-se nesta capital o dr,
Cláudio Ideburque Carneiro
Leal Filho, juiz de direito
de Viçosa.

Dos juizes do Ceará é
dos raros que se não tem
deixado contiminar pelo
virus da oligarchia doml-
nante.

Ao Integro magistrado
o «Jornal do Ccarib cum-
primenta muito af?ectuosa<
mente.——————————— —~ - í ummmmmmmmmL^_______^^__

O melhor CAFB' MOIDO
do mercada é o da "Fabrica

[Sa&ta Isabel» de Joaquim Sa;
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Candidáluras fresidenciaes
HISTORIA FINANCEIRA

(Conclusão)

Reza assim o officio pelo
qual o sr, Ruy Barbos a re-
admittiu na circulação o
dinheiro falsificado :" Directorla Geral do
Contencioso, em 28 de No-
vcmbro de 1889.—N 466
—De ordem do sr; Ml-
nistro da Fazenda comítiui
nico-vos que havendo sid-•
por despacho de 24 do
corrente, resolvido não só
que se levantasse, por ca
recer absolutamente de fim
damento legal, o seqüestro
feito a requerimento da Fa-
zenda Nacional em bens de
F. e outros, mas, também
que se entregasse ao mes -
mo F., em boa espécie, o
valor das notas por elle
salvadas do casco do vapor
Bahia, naufragado nascos-
tas do Eitado de Pernam
bucoi ainda não trocadas
nessa repartição, e que to,
davia firam por elle ahi
apresentadas d subst'tu'ção
antes de se lhe hav r in
staurado processo criminal,
de que foi por duas vezes
absolvido; convém pie pro
videncieis de modo a que
se entregue ao dito F., ou
a seu bastante procurador.
não só a importância das
referidas notas ahi exis
tenes, mais egualmcnte o
valor das que foram ap\
prehendidas pela policia
depois de effectuada a sua
prisão. Para Cite ultimo
effeito vão ser expedidas
as necessárias requ'sições
e ordens ás repartições
competentes, etc."

Tal o officio endereçado
á Caixa de Amortisação, e
em vrtude do qual ella
não se poude eximir ao pa
gamento das notas, que
alli foram apresentadis
dentro de uma caixa de fo-
lha, algumas quasi comple.
lamente dilaceradas, e to*
das exhalando tão ruim
cheiro que o empregado
incumbido da contagem e
do troco (um filho do fina*
do Visconde de Sabará)
gramente enfermou de fe
bre infecciosa e quasi pa-
gou com a vida a melin*
drosa operação excogitada
pelo sr. Ruy.

A defesa, pela Imprensa,
deste illustre cidadão foi
imprestável, porque toda
se baseou na allegação de
se haver conformado, elle
membro da Pirectoría 0m=
nipotente, com os parece*-
res dos seus subalternos do
Thesouro. O jornalista ac
cusador requereu certidão
de taes pareceres: tinham
desapparecido!

J£is os f tetos, que mais
por miúdo podem ser estu-
dados nas edições de 140
18 de Junho e 4 de Julho
de 1891, do jornai O Br*.
sil, aquella íaditosa folha
apedrejada pelos patriotas
a quem pareceram sedlcio-
sas as manifestações de pe
zar pela morte de Pedro II.

A importância das notas
inutilizada* nas thesoura-
rias do Fará, Miranhão e
Ceará, e segunda vez pagas
a Fuão, cliente do sr. Ruy
•Uarbaaa, foi primeiramente

computada em 96:316$,
pela Caixa de Amorfztcão,
«obre informações ircom-.
pletas. Mais tarde o chefe
de Policia, Desembargador
Coalho Bastos, requisitou
da Crxa o computo das

Marechal, se a Republica,
m sua sabedoria, acertada-

mente não me houvera ne
gacno o diploma de eleitor,
allogando.e parece que con*
razão, não estar provado
que eu saiba ler e escrever.

Carlos de I/uet

Consta que sahiu de um
dos collegios desta capital,
cujo director é CHALEIRIS-

tar-se

>ro
B.

v*í» v» a.n \i buuii;ui.u UU3I "

notas e o algarismo elevou.|TA düS -V-.ciplys, o manl
se a 72:247$. Por fim, obti-'e8t0 anonynio contra o ma
dos os dados necessários, a reol\fl H***nes da Fonseca
Caixa completou o seu cal- ® incrível de acredü
culo e, como em 1891 pude
ver no traslado dos autos
(porque 03 origiuaes tatu.
bem desapareceram) ad-* n0^° dedicado amigo c<
dic:ioúou-,se á precedente!neI Manctèí Moreira de
quantia a de 30 contos o|olltíira L,ma» residente en
que tudo deu Í03247S000.Quxadá, o qual velo em

Tal a parcella que, noftjslU &%&^&$$$
quadro das emissSes do bS^ snr\ dr* 01iveIr*
General Ruy Barbosa, com,Ltma' engenheiro residente
mão diligente deve pôr o ,na rapltal Federal«,
hábil redactor d'0 Paití Cumpriraantamolo.
addindo assim maia esse rTíTrrrTAi;»
pico ao que em matéria de' vIRCu-mAR
papel-moeda já lhe devem Ao eleitorado marangua-
as oossas finanças, pense dirigiu-se o nosse

Não disfarçarei que,quan* prezado amigo e chefe po*
do pela primeira vez sur- íltico de reconhecido pres-
orphendi este facto e pdatlgio, coronel Joaquim Cor-
imprensa o agitei, expondo rela Sombra, encarecend-
me a perseguições que não o compáreclrnento de todo:
tardaram, consegui, graças os amigas ao pleito de i°
ao dominio que sobre mim de março a fim de suffrá-
mesmo exerço, manter se- garem os nomos dos can
rena compostura, mas atra-didatos nacionaes.marecha
vez da qual bem se liam Hermes da Fonseca e dr
indignados protestos. Wencesláu Braz.

Não maÍ3 assim actual-j
mente. A contemplação de
innuinero-? abusos quasi que
me atrophiou a faculdade, o «íWFrou*-, jornal po-de indignnr-me. Vou, por* litlco que se edita no*Rio di
tanto fallar não com asJ*neir°. em vib:»ute artigo
vehemencias de um monar-Bcbre owoauchias, respondeu*
í-l-íeio «,na n~~. *.~a~~ **° ao our. Medciror» e Albucnisia, mas com todas as * * 1 •. *. , ' . . '¦u,uao nn querque que tratara da situaçãotolerâncias extgiveis em politioa dominante no Pará,'
republica. aconselha-o a escrever, antes,

Afasto, pois, qualquer 30Dre Pernambuco e Ceará, «os
iiterpretação desairoRa ao doi.8 Estados -yp*03 d» oligar.
Ilustre candidato civilistaA* ,™rt 3ta' 

?V L, •, ,'. K depois de falar sobre a si-alvo dos enthusiasmos de inação actual de Pernambuco
tantos homens de bem; é/àisim continua, pondo em re-
no que fica exposto, tudo eulcvo> aa aLUls oligarchias:
attribiío a uma deplorável! * A do Ceará- Por tão co"
:òf usão, de que podem ser 

* urhtírc,ida c- descarada' cc'u l
• ,. S ,r ,« pnciao por maio na carta.victimas os mais prepara*| « o velho Accioly e a sur

ios, quanto ás verdadeiras* caterva iôcn feito 03 mai
íuneções e valor legal do * degradantes papeis. D^poi
papel-moeda. D'ahi o paga*" de e8tarem perfcitameni.
mento do dinheiro adulte** l*""*"*0- c™ -\P°-M«
~~a rv !.• L 

«v-wiic do ao980 vaioro30 ctieíe drrado. D aht as outras enor-'« c^rlos Peixoto, trahirRcl-no

^>n^mam^mmmtÊtmm,..m.th,mmmmÊmmi,m\\t i ¦< i mim b,«n mbi.,,». mm t-W

1— "i" 'im " ~n--rn»f>ii.i»iMiigriiiini nmii—Pil—¦>ri*iiii ji.Sr-*-.{*-n*»i;ir«"-t wr r mii — mmmmSmmSmm
<imi» 1 n.»»iK.. im i.,a^
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iuiARES m HOMENS E MULHERES PADECEM I
DE ANEMIA SEM TER CONSCIÊNCIA DO FACTO

A Aneeiia provém de pobreza de sangue. As Pilulas
Rosadas do Dr. Wiíiiams produzem sangue rico e puro,

jí e são, portanto, um remédio poderoso para a Anemia,
| Na saúde quasi tudo depende da riqueza e pureza do

Acha se nesta capitai J || sangue. Quiando o sangue está fraco, os nervos ficam' 
lll^eni alimentação e irritados. Sofíre-se então de nevral-
| gia, insomnia, falta de forças, e falta de animo. Os

symptoma3 usuaes de anemia são: Dores de costas,
enxaquecas, palpitação excessiva do coração, desanimo
e perda de appetite. Um, ou todos, costumam acom-
panhar a pallidez, signa! inf allivel da anemia. A esses
milhares de homens e mulheres offerecem-se as Pilulas

/jRosadas do Dr. Williams, com a garantia de effícacia
attestada por centenares de pessoas.

"Envio a V.V. S.S. o presente attestado. assegurando a minha cura radical tf uma
Anemia profunda, obtida com o uso das Pílulas Rosadas do Dr. WÜiiams, ás quaesdevo hoje a minha exístencia Os «inumeráveis symptomas de Anemia que eu tinha,
erarn^ produzidos pelo enfraquecimento geral de que eu soífria. Tive um desarranjo'
gástrico, náuseas, falta de appetite, somnolencia, enxaquecas, abatimento geral do systema
nervoso, scnttndomc ás vezes tao desanimada que parecia ter chegado o meu fim."A conselho d'uma amiga comecei a tomar as Pilulas do Dr. Williams, e poucotempo depois senti uma diífcrcnça admirável na minha saúde. Depois de tomar oitofrascos d'catc precioso remédio, a minha cura foi completa. O meu peso augmentou a59 Idlos, quando cu apenas pesava 45 kllos antes de tomar as pílulas. Sinto-me hoje
feliz, tributando minha gratidão á Dr. Williams Medicine Co., pelo seu poderoso remédio
e aconselho^ aos que soffrem de Anemia e Debilidade o uso d'essas pílulas com perseve-I^an£i,l' ,,((-aría ^a Sr*-* D- Oíinoüna de Oliveira, residente na cidade de Baturité, Estado
do Ceara).

Iirelis ilo ias Ros
DVx. fii w& wQ M #vi & H líf st

midades da gestão finan-'« também, com toda a f.cili
ceira dosr. Ruy. |« dade e cynismo, apezar des

Deve, porém, ser Chefe * cTcl,eblTes diáCUr3+03 do sar
•1o \r„^sr ^ i j* * 1-^ * Jo5° I-rpe3 e outros coinpada Nação & estadista, aliás« niieirü3 Je bancada.
preparadisstino, mas pade*' « O Pará pregridè, o seu
cetite de taes confusões ? « desenvolvimento é patente.

Por outro lado, naquelle * de8f^l<lUC3 ali não se conhe-
cháoa do Provisório, em** ",a, 

JV"" quí Pfnam>

^mu^v, v -uwisuü ua j? a*« 03 aeua filhos, per ordem
zenda assim se cofundía,'* daquelle tyranno oligarcha.

< Quando não morrem pelaBccca, morrem pelas balas
perpassava uma nobre
honesta figura de moço mi- ¦ • , . r—- —
litar,-tão corecto no seu'* Jf3a 

a>S3alanado9 do3 Acci-

porte de soldado quanto na 
* 

sua attitude civil, a quem
nunca o sr. Ruy conheceu
pretensões e que da sua
consangüinidade com o Di

festas
Estão sendo preparadas rui>

dosa*) feitas, no Rio de Janel. , muna* iciias, uu iviu ue JHnei*ctador só se lembrava por ro para quando regressar aquel*
ser o typo acabado de vir- Ia cidade o marechal Hermes
tudes não vulgares. jda «onseca, ja então eleito

Assim, com estylete dePíe8ÍdeQte da^-publica.
historiador, inaculpiu Ruy
Barbosa ao Mirechal Her-
mes na famosa e bronzea
carta aos Senadores Glice-
rio e Azeredo.

E outra não é a mio
por que, por&oso monar

8. UifiJNICDIOXO
Na capella de S. Benedicto

c**^«^-»jMC°wt?a*«Mi*fe>-yMMi*yijjLi*yij^^

S^alâo Hm\
Ooroiiel C. Paniplòna

Passou hontem o anni.
versado natalicio do nosso
x>m e particular amigo co-
fpnel Confucio Pamplona,
pie, cm outros períodos da
política cearense, oecupou
elevados cargos públicos,
com critério e probidade.

Ao Confucio, cuja nobreza
ie coroçao e extrema bon-
dade, explicam as muitas
jympathias e afleições que
gpza nesta terra, enviamos
)S nossos sinceros parabéns

Ciüemax
RIO BRANCO. Punccionou

Uontem com optimo program-
ma e excellente concurrencia

Entre aa jilms esplendidas
que foram projectadas, mere*>
cem especial destaque : «Visita
ao jardim zoológico de Autuor-
pa>, < A empregada dos Cor-
rsios » e « A familia AnasU
cio.»

Além de organizado a ca
pricho, o programma apresen-
ta fitas com a maior metragem
a'é hoje conhecida.

JÚLIO PINTO. Magníficas
as sessõea de hontem.

Mereceram especial agrado
as jilms € Aasommoir de Zola >

por occasiSo da misaa das 8.a DaíB ü«-enança3
horas, domingo ultimo, irj?c'ou
o reverendo capellão, o 2o mi-
Incito do sen celebre sermão.

0 melhor CAPE' MOIDO

-i(aufragiO
Ao norte de Maiorca naufra-

%e Bispos!...
E' o titulo de uma secçío do

« Rtbate >, do Joszeiro, ma^•iccção de arripiar cabello.
Nella são feitas accusaçõei-

tremendas ao alto clero catho-
licp.

E o referido jornal se ãch.
?cb a dtrecç3o immediata de
sacerdotes catholicoa I.,.

pela frança
,0 Sena, depois de ter baka-

do, recomeçou, no dia 12 de
corrente, a BUblr lentamente.

Violentíssima tempestade ca
hira na véspera sobre Paria,
acompanhada de intensa neve,
causando victimaa e importan-
es estr«go3 materíaes.

Bevoluçáo

adas
•ÂÂ-Side &¦*».«. I
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MORTOS

Telegrammas de Porto Ale-
gre para o Rio dizem que o dr.
Asais Brazil, em conferência
publica em favor do clvilisi
mo, declarou já não restar a
menor duvida quanto a derrota
do general Ruy Barbosa, can
didato de agosto, aconselhan
do em tal caso que a nação de-
ve appellar para a revolução

cflista, eu na próxima elei*do raorcado é o da «Fabrica çou o paquete «General Chan
ção dana O Uteu VOtO 90,%*^ Is*boI« de Joaqni» Üé'».v^,monL'nd« iJ3 peBSAaSi

Vaccina animal
Rodolpho Theophilo oonti

núa a vaooionar gratuitamento,om sua oaaa, Bonlevard, d<Visoonde do |Cauhype n. 4
todos os dias, de 1 as 4 noras
d» tarde,

i^-Uetots de alpaca em di
versas medidas encontra-se
no João Nery.

H.M3JQiÇaQUuao,n?iro

O- Maria da P

Falleceu ante-hontem nes
ta capital, em conseqüência
1e antigos pad^cimentos
ex'r? sara. d. Maria da Pu
rificação Pordeus.

Apezar de esperado i
desenlace fatal,causou o fa
cto dolorosa sensação, pois
a finada gozava Ce muita
estima e apreço pela inwata
bondade do seu coraç2o.

A' illus'.re familia da ex
dneta o c Jornal do Ceará>
envia sinceroB e sintidos
pezames, especFalmente aos
3eus genros Jcao Baptist;.
Perdigão de Oliveira e José
Ricardo Ferreira.

l>r. Arthur Amaral
Falleceu ante., hontem,

nesta capital, o dr. Arthur
Amaral de Assis que viera
ha pouco tempo do extre^
mo norte com a sua saúdt
já multo compromsttida.sen-
do baldados todos os cul-
dados e esforços emprega
dos para salvado,

O seu desapparerlmento
causou profunda consterna-
Cão nô circulo de suas re
laçtfes.

A' distincta familia, es-
eclalra ente á sua deso*.
ada esposa, a nota sentida
de nosso sincero pesar.
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3 nicT « ISâ SAÜBE da IÜLSER
TOSSE ? B&OH-d. f0RQAUESEA BR0N0HITE8

BoiO-BorílClCtl cura feridas sfironicas

J„aboratorio-3)audí 4 tagunilla-Eio de Janeiro
»

¦ ¦*> ¦'¦... - 
.

Vende-se em todas as pharmacias do Ceará

Álí' r irt fi *n por «n-^ jr :tf>! qnn mniK (|iiercmV
• AU.'Ntu cro fi' tj Kl li i»i|i . qgi ,.j j/f', pnraflíiB A''ATUE 1)A MU«

LHIOli. p oÍJVOMÚji 'l 8 Srs. niiiiüíií Kroius ra roo iu » fypurSçSnidü qua
vío gòiandbj purqúeos torthò ni>i>l;cti(fo na mlnlia cínica obedoa «do <lt
medicações a ([u« suo dtstluudoa, sem me f»llur até hoje um kú cuso e"fl
i|ue mo tivacio falhado o eir itu dcBojado

Aracaju, 2Üdo Abril de 1900.
Dr. Jobo Mroira de Magalhães.

liiiii m
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f aqueles Esperados
Do Norte

N»c. Pará • • '
lÜG, Dominic . .

Nac. Maranhão . .

Nbo. Mo de Janeiro

Do Su I
Nrc. Ceará . . •

Nac. Piranyy . .

Nac. Alayôax . •

Nac. Paruhyba
Nao. S. Pn«^ • •

24
25
26
10

25
25
27

8
5

Smão le T
Mutuaria 

"Cearense

De ordem do Exra. Senr
Presidente, Monseuliur Bruno
Rodrigues da Silva Figueiiedo
ostá designado o dia 13 di
Marco vindouro, a uuia hora de

tardo no p^odio u.° 54 á rua
BaVão do Rio Bronco, para toi
lugar a décima sobbüo dn Di
rec.tôria, a fim do tratarão -de

admissão o eliminação do sooiob
em atraso do pagamouto.

Heorotaria da Mutuaria Coa
renso, 22 do Fevereiro do 1910-

O Secretario,
Manoel Jorge Vieit a.

IL11Ü NOVO e da
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

João Tiburcio Albttno.

Capim seco io Quixadá,
altutu buperior do Rio uruude,
imolo do trigo, milho, mel dt
engenho ora latas, farinha de
maadioca, vendom a preços mo-
diooa.

Moita e Irmão

1ÍLIN8"
com assento de couro da
porco, para ^homens, se
nhoras e men'nos.

Preços sem competência
de 27$ de jo$, no

JOAQUIM ACCIOLY.
11, Rua das Trincheiras, 11

O abaixo assignado^Doutor cm medicina pela Faeu'.
dade do R;o de Janeiro, e medico operador do Ho-pitai
da Santa Casa de Misericórdia, etc.

Attesto que sempre tenho colhido òptiiha resultado
com o emprego do maravilhoso remédio A SAÚDE
DA MULHKR em todos os casos concernentes aos de
sarranjos do fluxo rrienstrual, e mesmo alugmas affecções
de apparelho genltal.

Por ser verdade, passo o presente e assigno.
Dr. J. Hardman.
Parahyba do Norte, 15—9 — qo.

KIM

Calcados para
do todas as qualidadoa, por pro-
çjb baratisBimos, no

Joaiiuim Accioly
11, Rua das'Trincheiras 11,

BÕTÍNÃS" 
~

Dt PELLICA
USOU) 6 li! a 171000

IN o Joaquim Accioly
tt, Rua d*s Trinchoiras ,11

WI/il m ÊSr <Pe&. i

Convém lèr

Protectora Das Crianças
>w» -HS» **¦+...,-•** .•*#*•» }k>*~*

Avisamos aos illustres senhores directores e directo-
ras de collcglos, PAES DF. FAMÍLIA e alumnos do
LYCEU E ESCOL\ NORMAL, que recebemos um
sortimento e;plendldo de.

Livros para INSTRUCÇAO PR.MARIA E SKCUN-
DARIA, KELIGIAÕ E MOR^L que vendemes ao me-
nor preço do mercado.

Oflerecemes abaixo nossa assignatura e aguardamos
mus picsadás ordens.

56 ífya /Wcjor Pacundo
Raul Cobrai $ V

A EmulsSo de Scott é tão necessária

para aa criancinha» que nascem debilitadas^
como é o mesmo leite pára a nutrição e
desenvolvimento das crianças em geral, j

As crianças que tomam a EMULSAO
DE SCOTT se criam gordas e fortes e estáo
isentas do RACHITISMO, da ESCROFU-
LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, da
FEBRE ESCARLATÍNA, SARAMPO,

e ouíras enfermidades que geralmente
escolhem suas yictímas entre as crianças

de constituição delicada.

NÀO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,'
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT & BOWNE. Cbimico». Nova tork

m&&

Bem ostn mnrcil
Nonhiiina ó

legitima

Gymnasio 6tiararr\íranga ' m3 Saúde em cada gota de

5 iils(Em Conceição sehre a Serra fleBatilité)
Este Estabelecimento de Instrucção primaria e

secundaria, cuja equiparação ao Gymnasio Nacional já
foi requerida, Iniciará suas aulas no dia 1? de Março,
achando se desde já aberta a matricula para os 3 P^-
meiros annos do curso Gyrnnasial e curso prePminar
annexo. ..

Situado em localidade cuja excellencía do clima
4 proclamada em todo o Paiz, dispondo de todos osj
recursos reclamados pela hygiene e pelo ensino, este
Estabelecimento está apparelhado para proporcionará,
juventude os elementos necessários á sua cultura intel^
lectual e desenvolvimento physlco.

Queiram os interessados dirigir-se, em buara
miranga, ao director Júlio César de Hollanda e em
Fortaleza, ao snr. coronel Casimiro Montenegro.

Fortaleza, Fevereiro de 1910.
Júlio César de Hollanda.

Director
gacharias Celso de Magalhães

Vjoo-Dlrootor

Tônico reconatituinte edum delicioso prepara 3
de FÍGADO DU BACAL.HÁO-SKM ÓLEO

Melhor que os antigos preparados de óleo de fi*
gado de bacalháo e emulsões para restaurar a saúde
as pessoas idosas e creanças rachitlcas, pessoas em
estado de enfraquecimento e depois de enfermidades
mais ou menos graves, constlpações, tosse, bronchltes
e todas as moléstias das gargantas e dos pulmões.

Cada onça fluida VINOL contém 4 grãos de Pe
ptonato de Ferro. Este preparado é absolutamente Isento
das matérias gurdurosas, do óleo de figtdo de baca
lháo, sendo portanto agradável ao paladar.

Acha-se á Venda nas pharmacias e drogarias

AGENCIA GE*AL NO BRASIL:

P1ÜLJ. CHRISTOPH 
'OOMpaHY

. 145, iiGwalCaBra-lâiiJaacit» .

BATURITÉ'—PUTIU'

Francisco Martins da Silveira, (Cííicmm) avisa
?w,frí1Ico em Sera1' <luc tem sempre de promptldãoBONS CAVALLOS para alugar. Também se encarega da conducçâo para qualquer ponto da Serra deBaturité, inclusive Canindó.

Garante modlcldade nos preços
BAT V K1TE'-P U Tlü»

i.aboraíorio Pharmaceutio
#v^ft on%aga

RUA FORMOSA N. 80-URA B \
KSPECIALIDADDS DA CASA:

lCllx.ir ICatoiaiacal • l'i~
ulaN r>iaf««ti-ra«—8ão ou
melhoras remédios para u raoi^tias
io estômago.

Cada frasca da Elixir acha-áe en».
volto em um folheta coDtendo nume-
tosos attestadoi de médicos de
doentes radicalmente enradoa.

Estes dois productjos foram pn-
raiados .aa exposigão de Chicago.

Quina Goiu«ir«-Tônico
iiodarosusimo. Empregado com iu-
ccesso nas convaleiceriías e em todos
os casos de enfraquecimento do or-
wnism», principalmente na ànmia,
ehleròte, fhrti brane&t, falta ou
irregularidade d» mtnttruação.

yiuho araicnio-craoaio-
to-pno**Phatado~^*ríi c°m*
bater a bronchite chronica e a tiaica
pnlmonai é um remedi* soberano.
Me ha tísica principiante qne resista
do seu emprego.

Vi*»**» lodo - tannico
l^o^pbatado Reo«nstituinte.a|

Snccedaneo do óleo de fígado de
bacalhau e á»« emulsíet desta olee.

Xarop* lodo-taaaraico
photjptoatado.-Ks^ecial para
crenutas.

Viuno • WHxir de noa
de Itola Tônicos a reoonstituintea-
Indicasôes: itpreuSu "«"""
fadigas por excesso de UabaUio, en
fríquecimento de coração e qualquer
estado de fraqueza.

Peitoral de Juoa com
«osto-Approvado pelo jnsutoto
ianiurio do »io de Janeiro. Pode-
roso remédio contra as moléstias do
apparelho reapiratoriofírúMo Mtet,
tlcarrct dt tangut, rougui>Uo, etc.

Xarope antlaervc*o.
Mnito «fricai aa« moléstias nervosas:
tpiltptia hgtttria, ptxlpríáçou,
meunias, .etc.
"""iDÍficar deantlpyrliia.—
Contra febres • nevialgias.^ B o re-
médio de todas as dorei. H»« mita o
estômago.

Xarope de iodureto de
cálcio e extracto de uo-
«rueira. Empregado-, com mmto
proveito contra o lymphatismo, e«-
crofnlM. ghmdulas enfartadas, a-
nemia e tnbeicnlose incipiente.

Xarope antí-rneumati-
co.—Cura em pouco tempo qualquer
rheumatismo agudo ou rfuortico.

Tintura de ealaapar-
rilha compoeta.—lndicaoéw:
molutia» di ptllt «toda» ar que de- .,„,„.„„ „ JH.
pendem de vicio oa impuxeia do 1 Temente perfumado, branco eco» d

moléstias das via» resplratwiai-.
Tosses rebeldes, coqueluche, antiun aiuflnonra, etc. Subítilna com va-t«
gam • xarope de Rami.

&lauberlna.—Purgativo saUno, de effeito rápido e suava; tfíicaz a as affecgies do estômago, fígado
e ÍHt*«tia*s. Indicada ias febres
gástricas, songecUei « prisão daventre., «te.

iDomina-dôr.—Para fricçH
contra dores rheumaticase nevral
gias de qualquer natureza, Optime,

C£ott».e autl^odoutal»!
caaKemedie lafollivel contra íi,it it*tt,
Injacçao antibleiãot

rliM^ica—Cara <'tn pouco tempoblenorrhagiai recentes ou enroaicas.
Xarope de GHh«rt.—Au

tisyphilitico muito cuahecido. íinui»ao preparado franen,
lülijcir a« ferro ererotlnado.—Indica«õei: inctntintnei»dt urina, pollurfes noeturnàt, \,,morrâgidt uUriuai, «ic.
Xarope dt ioiurtto itvstai«• « gtntiana 1 Xartpt 4t itiu*rtto dtpotáttie 1 dt eatout dt Iara*.jat amargai,
Preparadoa com iodureto da pattisio poro. Indlcadoi em todos ocasos em ie /»s miiter a medica itíodurada,
Xarope peitoral cal*¦>agiie e expectorante.—•

Umo sou nome indica, acalma a tossie promove a expectonele d» aatai-rho pulmonar.
JPilulaa contra >èãdêa—Sio de effeito certo e seguro contra

as febres ietermlttentes, paluatrea sb
series.

í»d contra cory«a,—Abo»,
ta qualquer dofluxo. Uia-is ás pitadascemo rape,

Xarope de pioto-lodueto deferro de Dnpasquier.
Xarope de acto-phecphak

de cal.
rciixir tridiijreatiT-o. lawbstitue o elixir de Tiiy.
Ifilixir de pancreatina.
JrClixir de pepsina,
Trlclioareneo. O m.lhoi

tônico para o cabeilu.
Atuo de Ooloniat aua

pernna. Rivalisa com aa mi
lhorei marcas estrangeiras.

Pôde arroa fiuuaimo e sua

langue.
Miatura anti-aatnaaati-

ca.—E' o remédio mais efficai con.
tra a aaúuna, e por Uso o mais pre-
curado.

Xarope de bromofor-
saio coaapoeto.— Mui útil nas

rota,
« ua e l»ôa—dentifrici os. D

¦infectam e perfumam a bocea, co»
sorvam e alvejam os dentes e fertale
cem as gengivas.

Tinta tara marcar roopai laa>e
levei.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci,
mento, um completo sortimento de drogas, productoi
chimlcos dos melhores fabricantes, e especialidades
pharmaceutlcas naclonaes e extrangelras mais reputada §

Todos os medicamentos do Laboratório Pharmacetf*
tico sâo confeccionados com produetos puros recútâ
teütttimm dai Utóaai» ists«*'«*i» . .



#p

aagajjaaaajai ¦ •nf»»irTCj.^M.»»w».r.!^»»*^J^T^^«^.-^^^intf,iliBgWHm 
^jggaasaaassaaagamg sana

prduclos pharmaceuticos
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Primeira qualidade

JORNAL OO CEARA1

anemia, fraqueza geral, etc.

do DR. MO-
RKIRA DA
ROCHA—con-
tra o rachltismo

do DR. ASTROLA-

Xanpo k M a iroilrii íÉliSf
tes, coqueluche, Influenza; tosses rebeldes, etc,

GRANDES ARMAZÉNS

do Pharmaceutico J. B,

^4-K«*.f"fcl de Ho"anda Cavalcanti-

O 4>+++++ V> 4- PreParado exclusivamente

parã~ combater a ASTHMA,

Xaope le Chita Je Hep de J« B- d« Hoiianda
Cavalcanti—o melhor purificador do sangue,

pílulas d« terptoa e germes DO DR. MOREIRA
da ROCHA—tuberculose e de mais moléstias das vias

respiratórias.

TEymol filulas-DR. MOREIRA da ROCHA-
curam hypohemla—vicio de comer terra (geophagla)

DepilâtoriÓ Brasil de J. B. de Hollanda Ca-
yalcantl—o melhor extermlnador de pellos co~
nhecldo.

Mm Cearenses iSil^lÉ,da
fÍMmmlà Jijollandá.

RUA SENADOR POMPEU, n° 100.

k

Padaria Estrella do Norte
A "INDEPENDENTE"

praça (Castro Carreira-£. f erro-17, \% 2l e %%

ATVI1'^ 
ÊL a sua amavC^ clientella que acaba de receber dos Estados Unidos da Amerr-j

yjffl ]ÈLfff% ÊÊk do Norte, pelo vapor inglez DUNSTAN, o seu carregamento de farinhas de*88a®* trigo das melhores marcas.
Recebeu também da Europa pelo vapor allemão AMAZONENSE

gebollas-í$atas—J\zeite doce Jlno -farinhas
de centeio e festas para padarias

Acha<>se em viagem e prestes a chegar, nova encomraenda de

Carbonato de Amoníaco
Pviso necessário!! .»*~v*

E' preciso não se illudirem com outros reclamos, sem visitar este estabelecimento. Outrosim.é precizo ae

Acautellarem com farinhas velhas!

Leite Maltado de

HORLICK
Uva. alimento perfeito para creanças,convalesceu

, tee e viajantes
PARA CREANÇAS—O Leite Maltado de Hor-

jick supprc todos os elementos nutritivos para o per»
feito desenvolvimento das creanças e as que se criam
com este preparado estão livres do cholera infantum,
marasmus e outras moléstias fataes devidas ao leite de
vacca Impuro, com germens ou adulterado. O Leite
contido nos nossos produetos, e" obtido de fazendas que
estão sob a nossa immediata fiscalização, e é todo
pasteurizado.

O Leite Maltado de Horllck é um alimento puro,
preparado de leite rico e cheio de creme, com extra-
ctos nutritivos de trigo e cevada.

Sendo muito concentrado e parcialmente predi-
gerido, dá a maior nutrição e o menor esforço sobre
os órgãos digestivos. Vem em forma de pó, por ser
mais conveniente, e a sua preparação consiste apenas
em addicionar água, Não o necessário ajuutar-se a esta
preparação leite de vacca nem é preciso cozinhar.

PARA ADULTOS—O Leite Maltado de Horllck
produz uma excelleute bebida de mesa e é muito supe*
rior ao café ou chá* e pode substituir, em todos os ca*
sós, leite ou creme. E' um alimento nutritivo, em caso
de dyspepsias ou estômago fraco. E' a melhor diera
para convalescentes, mães que estão amamentando, pes- ¦
soas velhas, e produz os melhores resultados em febres J
e moléstias debiütantes.

A' renda na* drogaria*, pharniaciua e casas
dc.comeativeia

lieitt E«:P.J, Christoph Company,
RUA GEMERAL CAMARA,n° 145, Rio de Janelr0

O^Ultí JEXiaXJrGM JNEtíTE MERCADO-

Ceará, 21 de Janeiro de 1910.

O pxoprletarlc
Manoel Rodrigues da <êmh

Comp li lugos
de

Vieira & Companhia
Recife

Este comprimidos alem
de produzirem suave efteito
purgativo, expellindo com-
pietamente os vermes In-

testlnacs, tOm a grande
vantagem de ser tolerados
pelas creanças e adultos.

Quem os tiver, não pre-
ciza mais recorrer ao óleo
vermifugo, de sabor tão
desagradável e de difícil
absorvencia, pois esse novo
medicamento—veio substi-

_«^=3*fc=5;

tull-o com superioridade.
Experimentem e vejam

a sua efficacia!
A venda em todas as

pharmaeias desta Capital e
do Interior.

Deposito no Ceará
Pharmaeias:

PASTEUR JBJ NORMAL.

S. ' "^ ===£^=^==3==— t«pejarirsr^ ^v cham° » attonçãi
ty $&michm mm$ w^mm^-m f8tT0S om e8tasSo-"-\\Jg 

==?758L-~z==z===2==~K)í lomb"»-vos que na praça uaio rm
''^^KK^^^S^SÊSS(^^: bí'ca de rodos denominada-IIlACtí.

WÈÊÊHr$à jA'J*M\iW MA' do Manoel Frano<>, que fabríoí

<62£&s

Chamo a attenção do todos, quode calor, o faço
praça Caio Praa

m
0 Xarope Peitoral

Composto
DK

, que fabríoaredes oom manipulação especial, quofazem baixar o centígrado de 80 a20, obtendo os quo comprarem redesnesta fabrioa, uma dormida egnaias noites do Paraná : Recommondo-
vos quo não so enganem são as redesMarcadas de Foatão e também as delinhas bordada no próprio tosçume
são estas maroas que faaom as deli-cias de uma noite em pleno verão.

Outrosim, faço soionoia, que em sua tinturaoUo 6 adicionado amaooração do alface, o 6 com esta tinturação ohimioa que possogarantir-vos quo os que dormem em rédea manipuladas na fa-brioa de rodes IRA.CBMA não soffrem insomnia. ExperLmontem I

F, Randolpho X, da
Silva.

Approvado pola Inapo-
ctoria do Hygioue do
Ceará, é o melhor de
todos ob preparados atá
hoje oonhocidoa contra :
Bronchites, Influenza,
affeeçõas pulmonares.

A oliVicacia d'osto po-d e r o a o medioamonto
constituo o bou unioo
reolamo.

Acha-se á vonda na ãgt,
Rua Senua Maduroira, W
n? 79. g

Iuibrum ôes
$&íw Praça J. d'AJonoar, 14>^

—— jí^
Preça . . . 2Ç00O $á

Praça da Sé vu 5-7
Sãs

H0TEL-SINHA'
Baf uritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para fami>
lia, como se encarrega dos meios de transporte para
os pontos prínclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coitó.

Tem por divisa: -ASSEIO, URBANIDADE},
MODICIDADE. 1

Sinliá Barbosa CumaríL j

MANUEL FrANCO

SELLINS bordados e li
•aos, para montaria de h o
mera, senhora e creanç-
recebeu

João IMera

fínno

COLLA.RES
Marca Lebre

YEBBASmO SUGO M UVA
MARCA KUGI8TRDA

NOVA REMESSA
Recebido diroctaroonte do lavrador em Portugal, uma possdado aua familia roaidento nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evaristo Mauristio dos Reis
DEPOSITO

Praça José 4e Alocar g" 2 i

^epÊalina
(BROMOCOFEA)

DBVieira •& Companhia
(Rooife)

Especifico poderoso e
soberano, contra as dores
de cabeça seja qual for a
sua origem; dissipa em poucas horas a mais rebelde
nèvr algla ou enxaqueca
acalma em poucos momen*
tos dores de* dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me-
dIcamento,a eBromocofea»,
basjante conhecido rq arw-

nal theurapeutíco.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
Incommodativas, se fizerem
uso da CEPHAUNA.

A venda em tod as as
pharmaeias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Tasteur e Normal

SUPERIOR 

Vinho
de Glnipapo, fabrl-
cado na Aratanha,"
vende-se na Mercê*

ária CRUZEIRO DO SUL


